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ANEXO 1 - INTERAÇÃO SOCIOAMBIENTAL 

 

CALENDÁRIO DE EVENTOS CULTURAIS DOS MUNICÍPIOS SEDIADOS NA ZONA DE AMORTECIMENTO 
DO PARQUE ESTADUAL INTERVALES 

GUAPIARA 
 

JANEIRO • Confraternização universal; 

• São Sebastião – dia 20 (bairro Monjolada). 

FEVEREIRO • Carnaval. 

MARÇO • Guapitrilha – 1ª Semana; 

• Padroeiro de Guapiara “São José” – de 10 a 19; 

• Divino Espírito Santo (nove dias). 

ABRIL • Festa de Rodeio; 

• Cavalgada Ecológica. 

MAIO • Aniversário do Município; 

• Nossa Senhora de Fátima – dia 13 (bairro Santaninha); 

• Santa Rita de Cássia – dia 22 (bairro Pocinho de Cima); 

• Nossa Senhora do Sagrado Coração – bairro Motas. 

JUNHO • Festa Junina; 

• Santo Antonio – de 04 a 13 (bairros: Cachoeira II, Macedo de Baixo e Santo Antonio); 

• São João Batista – de 15 a 24 – (bairros: Alecrim e Vila Ribeiros); 

• São Pedro – dia 29 (bairros: Alegre de Baixo e Capinzal de Iporanga). 

JULHO • Nossa Senhora D´Ajuda – 2ª semana ( nove dias ) Capela do Alto; 

• São Cristóvão – de 15 a 24 (bairro São Cristóvão – CDHU); 

• Nossa Senhora do Carmo – dia 16; 

• Santa Ana – dia 26 (bairro Santana); 

• Santo Inácio de Loiola – dia 31 (bairro Pinhal); 

• Redescobrindo o Interior. 

AGOSTO • Bom Jesus – dia 06 (bairros: Cachoeira I, Cravo da Capela e Pica-Pau), 

• São Roque – dia 17 (bairros: Água Fria, Alegre de Cima, Capuava da Limeira e Capuavada); 

• Santa Rosa de Lima – dia 23 (bairro Minercal); 

• Festa do Folclore – E.E. João Antunes Alexandre; 

• Agita Guapilera. 

SETEMBRO • Semana da Pátria – Escolas municipais e estaduais; 

• Santa Cruz – dia 14 (bairros: Empossados e Fazendinha); 

• Feira Jovens Empreendedores das escolas municipais; 

• Festa do peãozinho da E.M. do bairro dos Paes. 

OUTUBRO • Semana da criança; 

• Santa Terezinha do Menino Jesus – dia 01 (bairro Limas); 

• São Francisco de Assis – dia 04 (bairro Areia Branca); 

• São Benedito – dia 05 (bairro Macedo de Cima); 

• Nossa Senhora Aparecida – de 03 a 12 (bairros: Caetanos, Paes, Pianos, Pinheiro do Amaral, Pinheiro 
dos Cravos, Pocinho de Baixo, Claudinos e Jardim Canuto); 

• São Judas Tadeu – dia 28 (bairro Gracianada). 

NOVEMBRO • Santa Cecília – dia 22 (bairro Araçaeiro). 
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DEZEMBRO • Nossa Senhora da Conceição – dia 08 (bairro Capinzal); 

• Nossa Senhora de Lourdes – bairro Lavras; 

• Santa Luzia – de 04 a 13 (bairro Santa Luzia); 

• FEAG _ Festa do Agricultor de Guapiara; 

• Projeto Natal. 

 

RIBEIRÃO GRANDE 
 

JANEIRO • Gincana bairro Boa Vista – disputa solteiros x casados – dia 31. 

MAIO • Festa do Milho Verde (1ª semana) 

• Festa da Sagrada Família (bairro Boa Vista)  

• Aniversário da cidade (dia 19 – festividades ao longo da 2ª semana de maio) 

JUNHO • Festa de São Pedro – bairro Anacletos – dia 29 

AGOSTO • Semana do Folclore 

• Festa do Padroeiro – Bom Jesus – dia 6 

OUTUBRO • Festa de São Francisco – dia 4 

DEZEMBRO • Festa de Natal – bairro Boa vista – dia 24 

Obs.; Outras festas e manifestações religiosas (procissões, festas dos padroeiros, festas de peão, etc) ocorrem por todo o 

Município de Ribeirão Grande, principalmente nos bairros rurais, durante todo o ano.  

 

CAPÃO BONITO 
 

FEVEREIRO • Carnaval – Feira carnavalesca realizada no parque das Águas 

ABRIL • Aniversário da cidade – dia 2– Desfile comemorativo 

• Motocross 

• Cavalgada 

• Dia de Campo de Feijão 

MAIO • Festa do Divino Espírito Santo 

JUNHO • Dia de campo da Tangerina 

JULHO • Festival da música sertaneja 

AGOSTO • Semana do Folclore 

SETEMBRO • FIMA – Festival Intermunicipal da Música Amadora 

DEZEMBRO • Festa da Padroeira – dia 8 

• Natal 

• Maratona de São Silvestre 

 

SETE BARRAS 
 

JUNHO • Quermesse do padroeiro da Cidade – São João Batista (dia 24) 

JULHO • Romaria ao Sr. Bom Jesus de Iguape (pelo interior do P.E. Carlos Botelho) –  entre julho e agosto. 

DEZEMBRO • Festa de aniversário da Cidade (dia 18) 
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IPORANGA 
 

JANEIRO • Aniversário da cidade – dia 12 

FEVEREIRO • Carnaval 

• Áqua Ride (competição esportiva de bóias sobre corredeiras no Rio Betary) – dia 26 

MARÇO • Festa em Louvor a São José (dias 17, 18 e 19) 

ABRIL • Reza de Santa Cruz (dia 3) 

MAIO • Aniversário do PETAR - Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira (dia 19) 

JUNHO • Festa de São Gonçalo  

• Festa Junina  

• Tapete de Corpus Christi (dia 19) 

JULHO • Festa de São Gonçalo – Quilombo de Praia Grande (dia 11) 

• Festa Padroeira de Santana e Divino Espírito Santo – cidade (dias 26 e 27) 

DEZEMBRO • Feira do artesanato local (dias 28,29,30 e 31) 

• Festa de Nossa Senhora do Livramento e de São Benedito (dias 28,29,30 e 31) 

 

ELDORADO 
 

FEVEREIRO • Carnaval – carnaval de rua com desfiles de blocos e show na Praça Nossa Senhora da Guia e a 
participação de bandas musicais. 

MARÇO • Aniversário da Cidade – dia 10 – é realizado um show na Praça Nossa Senhora da Guia, com desfile 

das Escolas Municipais e Estaduais e exposição de artesanato na Aldeia Cultural.  

JUNHO • Corpus Christi – são confeccionados tapetes pelas ruas da Praça Nossa Senhora da Guia. 

• Festa do Divino Espírito Santo: O cerimonial é iniciado com os conjuntos de foliões saudando à 
Santíssima Trindade e depois é servida uma “cafeada”. Ao seu término, as folias desfilam em frente 
à casa do festeiro e, devidamente paramentadas, percorrem toda a cidade cantando versos até a 
Igreja. 

• São Pedro /Procissão no Mirante do Cruzeiro (dia 29). Organizada pelas igrejas e moradores locais 
do Mirante do Cruzeiro, a procissão culmina a 510 m de altitude, junto à cruz fincada nas rochas. 
Na mesma data, acontece uma comemoração na comunidade quilombo de São Pedro, com dois dias 
de festa que inicia com forró no dia 29 e encerra no dia 30 com jogos e quermesse.  

AGOSTO • Festa da Nossa Senhora da Guia (Padroeira da cidade) Em comemoração à Padroeira da cidade, 

Nossa Senhora da Guia, tem início dia 30 de agosto com novenas e no dia 8 de setembro encerra-se 
a festa com a procissão pelas ruas da cidade. 

SETEMBRO • Maratona (dia 7) – Na comemoração do dia da independência realiza-se uma maratona de 16 km do 
Distrito de Itapeúna ao centro da cidade de Eldorado. 

OUTUBRO • Programa Recreativo (dia 12) – realiza-se uma festa em comemoração ao dia da criança, com jogos, 
brincadeiras e distribuição de doces na Aldeia Cultural e na Praça Nossa Senhora da Guia. 

DEZEMBRO • São Silvestre: a tradicional corrida realiza-se num percurso de 10 km pelas ruas da cidade. 

• Fim de Ano Brilhante: festa de reveillon, show com banda, contagem regressiva e grande queima de 
fogos (show pirotécnico) na Praça Nossa Senhora da Guia. 

Fonte: Informações obtidas junto às respectivas Prefeituras. 
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ANEXO 2 - INTERAÇÃO SOCIOAMBIENTAL 

 

INFORMAÇÕES SOBRE ARTESÃOS E PRODUÇÃO ARTESANAL NA ZONA DE AMORTECIMENTO DO 
PARQUE ESTADUAL INTERVALES 

CAPÃO BONITO 

 

NOME ENDEREÇO TEL Cód Área 15 PRODUTO 

Adriana Aparecida 
Kasokws Galvão 

R. General Carneiro 783 - Centro  Bordado 

Adeline Graziella 

Aparecida Vieira 

R. Marechal Deodoro 113 - Centro  Crochê 

Alessandra Rua José Toleto Costa 41 – Vila 
Santa Rosa 

 Peso de porta; bonecas. 

Benedito Muniz Turvo dos Almeidas  Gamelas de Madeira 

Célia Cravo de Aleluia R. Francisco Antunes dos Santos 
37 – Jardim Alvorada 

 Ponto Cruz 

Casa de Artesanato 
“Valdecila Santiago de 
Pontes” 

Rua Floriano Peixoto 800  Mais de 70 artesãos da região / variados 
produtos e materiais. De segunda a sábado 
das 8 às 18 horas; Domingos e feriados: Das 
9 às 13 horas 

Cláudio Gonzalez  9785 3560 Carrinhos de madeira 

Cilene Cristina Oliveira  3542 3755 rec. Vidro de bisqui 

CSTO – Centro Social de 

Terapia Ocupacional 

Igreja Batista Filadélfia  Bordados; Crochê; Jornal e Barbante. 

Claudete Silva Marinho R. Rio Grande do Sul 67 – Jardim 
Helena 

 Quadros de Bisqui 

Célia Maura R. Salvador W. Mendes 285  Telhas 

Clarinda Maria da Cruz R. Salvador W. Mendes 268 

 

 ? 

Daniele Aparecida Martins  3542 3676 Enfeites para presentes 

Ednéia Pedroso Vieira R. da Marinha 60 – Jardim Colonial  Vasos; Vidros de Bisqui; Chaveiros. 

Eva Silvana  3542 6143 

3542 4434 

Flor de Garrafa Pety 

Elza V. de Almeida R. Cônego Luiz 368 - Fundos  Crochê 

Elza Maria dos Santos R. Eldorado 321 – Vila São Paulo  Guardanapos Bordados. 

Edna Alves  3542 6366 Sabonetes Perfumados 

Eunice Rodrigues Fogaça  3542 3667 Bordados 

Franciele Franco de Souza R. Célio Antônio de Almeida 185 – 
Jardim Alvorada 

 Chinelo de crochê; Canetas de seda; 
Barbante. 

Flaviane de Oliveira 
Pontes 

R. Antônio Dias de Siqueira 176 – 
Mercado Alvorada 

 Imã de Geladeira; Vidros de bisqui. 

Francisca da Costa Barbosa R. Jacira de Freitas Lucas – Santa 

Rosa 

 ? 

Irene  3542 4621 Bisqui 
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Idalina Santos da Silva R. Berta Gemignani 70 – Jardim 
São Francisco 

 Imãs de Geladeira 

Inês Maria Ferreira Bairro Ferreira das Almas  Vasos de Flores de Meia de Seda. 

Isabel Jesus Lopes Cardoso Av. Santos Dumont 284  Guirlandas de Natal; Imãs; Velas. 

Janaína Aparecida Silveira 
da Costa 

R. 9 de julho 662 - Centro  Crochê 

José Benedito de Queiroz R. das Cerejeiras 296 – Jardim 

Europa 

 Vasos de flores de garrafas pety. 

Karen R. Pedro Ramos 12 – Vila 
Aparecida 

 Toalhas – ponto cruz 

Loreta F. R. Almeida R. Sergio de Oliveira 70  Flor de Tecido 

Lucinéia Alves Cardoso  3542 1656 Blusas de crochê 

Leoni Moraes de Oliveira R. Acib Ozzi 287 – Vila Aparecida  Bordado 

Lorean Felipe Queiroz 
Arantes 

R. Massaichi Kaihara 1983  Telas – massa acrílica 

Luciano Cândido Arantes R. Quintino Bocaiúva 09  ? 

Luciana Domingues do 

Nascimento 

R. Brazílio Nunes 445 – São Judas  Quadros com jatos de areia; vidros 

jateados. 

Maria Cícera V. Silva Rua Brazílio Nunes 542  Bonecas crochê 

Maria Aparecida da Costa Praça Rio de Janeiro 105  ? 

Maria de Lourdes da Silva 
Pereira 

R. Alta Camargo Lírio 32  Sabonetes perfumados 

Maria Isabel C. Nagaoka R. Jonas de Oliveira 360 – Santa 
Rosa 

 Bordados vagonite 

Maria de Lourdes Cruz 

Oliveira 

R. Maranhão 601 – Bela Vista  Pano de prato pintado à mão 

Maria Madalena da Cruz R. Júlio Prestes 310 – Vila 
Cruzeiro 

 Trufas 

Maria Vitória Barbosa R. Rio Grande do Sul 473 – Bela 

Vista 

 Vasos de flores com crochê 

Maria Lopes Silveira R. Maranhão 540 – Bela Vista  Tricô 

Marilda Mendes Ribeiro 
Francisco 

Bairro dos Bráz  Bonecas de crochê 

Neuza Maria Martins Mato do Pavão  Doces de amendoim 

Nelson Alcover  9713 3342 Salames; Defumados; Tender. 

Odete Bairro dos Cordeiros  Cortinas de Capiá 

Pedro Paulo  R. Coronel Frederico Martins 284  Trabalhos com palitos de sorvete 

Renata Cristina da Silva R. Floriano Peixoto  Bordados 

Rejane Aparecida de 
Oliveira 

R. Bom Jesus das Chaves 69  ? 

Rosemary Fiúza   3542 4733 Crochê e barbante 

Rute de Freitas Nunes R. José Soares Aquevedo Neto 473 

– São Judas 

 Flor de garrafas pety 

Renata  3543 1383 Miçangas; bijuterias. 

Sueli M. G. Ferreira Av. Santos Dumont 704  Telhas pintadas 
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Shirley  3542 2094 Bordados 

Sidney Augusto Gomes R. Benjamin Constant 273 - 

Centro 

 Telas 

Solange Diniz Mota Bairro dos Cordeiros  Cortinas de Rosário; jornal 

Sandra Regina da Costa  3542 2805 rec. Cesta plastificada 

Tiago Fernando L. Almeida R. Professor Mário Gemignani 205 

– V. Santa Rosa 

 Quadro téc. Mista 

Tânia Maria S. Saba  9779 4790 Bolsas de couro 

Tereza Machado de 

Oliveira 

 

R. Jonas de Oliveira 189  Crochê 

Viviane Pontes da Silva R. Doutor Julio Prestes 30  Laços de cabelo 

Valdivina Soares; Vânia 

Almeida; Vanessa Almeida. 

 3542 3872 Trabalhos com pinha; quadros; tapetes 

pintados; crochê. 

 

RIBEIRÃO GRANDE 

NOME ENDEREÇO TEL Cód.Área 15 PRODUTO 

Joaquim Caetano de Lima Bairro Passagem  Pilão de madeira 

Maria das Dores Bairro Barreiro Pereira  Bonecas em tecido; crochê; chapéus em 
crochê; etc. 

Augustinha do Espírito 

Santo lara 

Bairro dos Nunes  Barro – Panelas; Jarros; etc. 

José Clarindo Mendes R. Braziliza M. dos Anjos 13 – B. 
Nunes 

9786 0274 Fibras Naturais – cadeiras; almofadas; 
trabalhos em cipó e bambu; mesas de centro 
em taboa; forros; etc. 

Braziliza Augusta Ferreira 
Mendes (Lina) 

R. Braziliza M. dos Anjos 13 – B. 
Nunes 

9786 0274 Fibras Naturais – cadeiras; almofadas; 
trabalhos em cipó e bambu; mesas de centro 
em taboa; forros; etc. 

Tânia Saba Bairro Ribeirão dos Cruzes  Mozaicos; Biscuit; Telhas; Epox; etc. 

Lola Bairro da Lagoa  Mozaicos; Biscuit; Telhas; Epox; etc. 

Zuleica Bairro Lagoa  Biscuit; Epox; Pintura em Madeira; etc. 

Antonio Passarinho Bairro Maciel  Madeira; Raízes entalhes. 

Arlete Centro de Ribeirão Grande - 

Raia 

 Biscuit e Pinturas em Telhas. 

Eva Ferreira da Cruz Bairro Capoeira Alta  Barro – Panelas; Jarros; etc. 

Marta Centro de Ribeirão Grande - 
Raia 

 Barro – Panelas; Jarros; etc. 

Maria Salete R. Eduardo Brisola de Lima 196  Doces 

Celina Rodrigues Bairro Rodrigues  Bordados em tecidos. 

Alexandre Bairro Boituva  Madeiras; raízes; entalhes. 

Naia Bairro Ribeirão dos Cruzes  Bambu – cestas; peneiras; etc. 

Jorgina Maria e Sr José 
Francisco Vaz 

Bairro Maciel  Bambu – cestas; peneiras; etc. 

Andreia Bairro Maciel  Bambu – cestas; peneiras; etc. 
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Antonio Vaz Bairro Anacletos  Pinga Artesanal. 

Avelino Antonio Lisboa e 

Dna Albertina 

Bairro Anacletos  Pinga Artesanal e Gibi (rapadura com 

amendoim) 

Peti Programa Social Bairro Capoeira Alta  Esteiras em fibras; cortinas em contas; 
artesanato em jornal. 

Olinda Bairro Maciel  Bambu – cestas; peneiras; etc. 

Aparicio Bairro Ferreira dos Matos  Bambu – cestas; peneiras; balaios; etc.; 

garrafas peti – decoração. 

Elcio R. Braziliza M. dos Anjos 20 – B. 
Nunes 

 Trabalhos em madeira; brinquedos em geral. 

Joaquim Clarindo Mendes Centro de Ribeirão Grande - 

Raia 

 Entalhe em madeira. 

Casa de Artes Edyjô Centro de Ribeirão Grande  Pintura em tela. 

Rosana R. Braziliza M. dos Anjos 58 – B. 
Nunes 

 Biscuit 

Adão Batista Mendes Centro de Ribeirão Grande - 
Raia 

 Pilão em madeira 

Francisco Lino Bairro dos Nunes  Pilão em madeira 

Totó Bairro Ribeirão dos Cruzes  Trabalhos em madeira 

Adão Procópio Bairro Ribeirão dos Cruzes  Trabalhos em madeira 

Jorge Elias de Camargo R Jorge Mendes de Carvalho 49 3544 1128 Entalhes em placas de madeira e portas 

Artesanato: em barro ou argila: A tradição é mantida pela Sra. Agostinha Lara, que aprendeu com sua tia e que vem passando de 
geração em geração. A escolha do tipo e barro a ser usado é um detalhe importante, geralmente feito na lua minguante, retirado 
com uma cavadeira usando um balaio para colocar a argila. O barro é colhido e colocado ao sol para secagem, em seguida socado e 
peneirado. Depois de oito dias começa a modelagem das peças com taboa, uma espátula e sabugo de milho. Outro segredo da Dona 
Agostinha é o tipo de lenha usado no forno de barro onde as peças são queimadas por pelo menos três horas. “Tem de ser usada lenha 
de vassoura”, do contrário a peça fica preta. 

Em Taquara: A taquara usada é retirada da mata e desfiada em tiras com aproximadamente três centímetros de largura, trançada 
artesanalmente, fabricando balaios, peneiras e cestos; os balaios são usados para diversas utilidades, já as peneiras são usadas para 
escolher feijão, abanar arroz e outros tipos de cereais. Os cestos são usados para baldear milho em casca e outros tipos de cereais. 

Alambique Artesanal: Mantém-se a tradição no fabrico de pinga de alambique no bairro dos Anacletos que conta com 

aproximadamente três alambiques, com seu estilo de destilação dos mais antigos, onde até hoje a cana é moída com tração animal. 
Após a obtenção da garapa de cana, a mesma é colocada em grandes tonéis de madeira para ser fermentada, permanecendo ali por, 
aproximadamente, uma semana. Logo após a fermentação esta é colocada em grandes tachos de cobre. Com a fervura entra em 
estado gasoso passando por uma corrente de água fria, onde se condensa, transformando-se em puríssima pinga cabocla. No 
Alambique do Sr Antonio Vaz, podemos nos deparar com uma moenda inglesa datada de 1868. 

 

GUAPIARA 
 

NOME ENDEREÇO TEL Cód Área 15 PRODUTO 

Tereza de Almeida Pontes Rua Shigueime Kacuta 155 - Centro 9781 0425 Ponto Cruz; Vagonite; Tricô; Crochê; etc. 

Maria Inês de Souza 
Yukawa 

Rua Shoite Yugawa 62 – Santo 
Antônio 

8116 6816 Ponto Cruz; Vagonite; Tricô; Crochê; etc. 

Raquel Bairro Monjolada  Cerâmica 

Alzira, Ivanil Bairro Pinheiros  Palha 

Marina Francisca de 

Macedo 

Bairro Alegre de Cima  Vagonite 
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Dalva Nascimento Rua Shiguero Yagui s/n - Centro  Taboa 

Nilma Bairro Capuavada  Lingerie 

Valdeci Dias Teixeira Bairro Pianos  Mel 

Val Martins Bairro Francisco 9784 0045 Licores 

Irene Oliveira Almeida Bairro Gracianada  Tricô 

Marcio Amâncio de Lima Bairro km 5  Trabalho em Madeira 

Marlene Rua Diógenes Ribeiro de Lima s/n - 

Centro 

 Pintura em Tecido 

Aparecida Muniz Bairro Capinzal  Crochê 

Terezinha de Jesus 
Almeida 

Bairro Paes  Crochê 

Maria Lourdes Almeida 
Lagares 

R. Isabel Batista Barros 29 9776 7645 Bordado; Vagonite; Ponto Cruz; Costura. 

Letícia  3547 1185 

3547 1133 

Bijuterias com Miçangas. 

Patrícia do Carmo Silva R. Antônio Joaquim Batista 338 – V. 
Padre Dragoni 

 Bisqui 

Pedro Pereira R. São José 349 - Centro  Compotas e Vinho 

Cooperativa Capela do 
Alto 

Bairro Capela do Alto  Endredon de Lã de Carneiro 

Francisca Bairro Pica Pau  Macarrão; Pão; Geléia; Compota; etc. 

Fonte: DALE, Paul (et al) Diagnóstico Inicial, no entorno do Parque Estadual Intervales, em sua face alto 

Paranapanema, para elaboração de produtos de turismo sustentável associados à visitação a esta unidade de 

conservação. São Paulo: Agência Virtual, 2004. 

 

GUAPIARA 

 

BAIRRO NÚMERO DE ARTESÃOS ARTE/PRODUÇÃO 

Alegre de Cima 8 mulheres Arte em: Vagonite / Ponto Cruz: Almofadas, 
Capas em Geral (Capa D’água, Liquidificador, 
etc.) e Jogo Americano 

Capela do Alto 15 mulheres Arte em: Arraiolo, Colchoado de Lã de 

Carneiro, Ponto Cruz – Pano de Prato + Jogo 
Americano 

Capinzal de Cima 10 mulheres Arte em: Ponto Cheio + Brólia 

Capuava 12 mulheres Arte em: Argila + Pintura 

Claudinos 10 mulheres Arte em: Tear de Mesa + Bico de Crochê 

Empossados 12 mulheres Arte em: Bolsas + Jogo de Banheiro em 
Patchwork 

Fazendinha 10 mulheres Arte em: Ponto Cheio 

Gracianada 10 mulheres Arte em: Crochê em Barbante 

Macedo de Cima 6 mulheres Arte em: Palha 

Monjolada 8 mulheres Arte em: Vagonite – Panos de Prato 

Pica-Pau n/c Arte em: Rardanger + Palha 
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Pinhal 10 mulheres Arte em: Crochê em Linha (produção) 

Pinhal 6 mulheres Arte em: Crochê em linha (artesanal) 

Pinheiros do Amaral 11 mulheres Arte em: Ponto Cruz + Crochê 

Tigres 6 mulheres Arte em: Vagonite - Caminho+Toalha 

Vila Ribeiro 15 mulheres Arte em: Crochê em Ourela+Ponto Cheio 

Centro 7 mulheres Arte em: Malharia 

Centro 5 mulheres Arte em: Costura 

Centro 10 mulheres Arte em: Taboa 

Centro 8 mulheres Arte em: Cestaria em Bambu 

Centro 8 mulheres Arte em: Palha 

Centro 4 mulheres Arte em: Bolsas 

Centro 8 mulheres Compotas (produção) 

Bairros diversos / grupos de produção 10 mulheres Crochê (produção) 

Bairros diversos / grupos de produção 7 mulheres Ponto Cruz (produção) 

Bairros diversos / grupos de produção 5 mulheres Pintura (produção) 

Fonte: Prefeitura do Município de Guapiara/2007. 

 

ELDORADO 
 

NOME ENDEREÇO TELEFONE PRODUTO 

Grupo Raízes da Cultura 

Quilombola (Integrado pelas 
comunidades quilombolas de 
Sapatú, André Lopes, Pedro 
Cubas, São Pedro, Nhunguara e 
Galvão – estas duas últimas 
situadas em Iporanga). 

SP 165 – Eldorado/Iporanga 

(quilombo André Lopes/bairro 
André Lopes) Os artefatos 
também são encontrados na 
Aldeia Cultural, na Caverna do 
Diabo (Parque Estadual 
Jacupiranga) e em eventos 
diversos como o Revelando São 
Paulo e o Mercado Floresta. 

Fone (13) 3871-1241 

(recados) 

Cestaria, tapetes, trançados, 

bolsas, cestos e outros artefatos 
confeccionados em cipó imbé e 
timboeva, taboa e fibra de 
bananeira, entre outros 
materiais. 

Bertolino Severo   Rede, cestas e balaios 
confeccionados em cipó timboeva 
e imbé. 

Nair Capela Ramos   Cestas, bolsas e outros artefatos 

confeccionados em cipó 
(taquara). 

Alaor Plácido Bairro Barra do Braço. Os 
artefatos também são 
encontrados na Aldeia Cultural 
e na Caverna do Diabo (Parque 
Estadual Jacupiranga). 

(13) 3871-1208 
(recados) 

Escultura e entalhe de barcos e 
casas; artesanato em barro e 
argila. 

José Roberto Félix SP 165 – Eldorado/Iporanga – km 
15, nº. 350 – Itapeuna – 16 km 
da cidade. Artefatos também 
podem ser encontrados na 
Aldeia Cultural. 

(13) 3871-1208 
(recados) 

Figuras humanas, de animais e 
peixes, elaboradas em sucata, 
alumínio, ferro, madeira e outros 
materiais. 

João Antônio Santana Rua Teodoro Julio Mancio – (13) 3871-1932 Entalhe em madeira de pássaros, 
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Jardim Lorena. Artefatos 
também podem ser encontrados 
na Aldeia Cultural. 

barcos, talheres, gamelas, etc. 

Rosália Cristina Freitas   Escultura em barro e argila, 
vasos, panelas, jarros, fruteiras e 
outros artefatos elaborados em 
madeira, cerâmica e jornal. 

Luiza Machado Rosa   Cestarias, trançados, porta 

panelas, fruteiras e outros 
artefatos elaborados em cipó 
imbé e timboeva. 

Idalina da Silva Vila Esperança. Artefatos 
também encontrados na Aldeia 
Cultural. 

(13) 3871-1208 
(recados) 

Esculturas em barro e argila; 
vasos, panelas, moringas, jarros e 
fruteiras. 

Renato Moreira Rua Porfírio Neto de Oliveira, 
10 – Bairro Incomager 

(13) 3871-1208 (recado) 
ou 3871-0103 (recado) 

Cestaria e trançado em cipó imbé 
e timboeva, por meio dos quais 
são confeccionados leques, 
fruteiras, cestas, luminárias, 
esteiras, peneiras, bolsas, 
cortinas, chapéus e outros 
artefatos. 

Fonte: site oficial da Estância Turística do Município de Eldorado/2007 
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ANEXO 3 - INTERAÇÃO SOCIOAMBIENTAL 

 

PROJETOS E AÇÕES DE CUNHO SOCIOAMBIENTAL DESENVOLVIDOS NO TERRITÓRIO COM A 
PARTICIPAÇÃO DE ONGs E ÓRGÃOS GOVERNAMENTAIS 

 

• Projeto/ação: Curso de Olericultura (cultura de legumes) Orgânica  

Objetivo: Incorporação de Técnicas em Olericultura Orgânica 

Órgãos envolvidos: SENAR (Serviço Nacional de Aprendizagem Rural) em convênio com a Prefeitura 
Municipal de Guapiara 

População/Comunidade beneficiada: 50 (cinqüenta) produtores rurais participantes / bairro Capela 
do Alto (entorno do PEI). 

Atividades: Aulas Teóricas / Práticas de Campo (dois dias – um módulo) 

Valores envolvidos: R$ 1.572,40  

 

• Projeto/ação: Curso de Turismo Rural  

Objetivo: Capacitação em Turismo Rural por meio de curso de 8 (oito) meses, distribuídos em 10 
módulos, com elaboração de 4 (quatro) Planos de Negócio envolvendo grupos de participantes ao 
final do curso 

Órgãos envolvidos: SENAR em convênio com a Prefeitura Municipal de Guapiara 

População/Comunidade beneficiada: 25 (vinte e cinco) produtores rurais (agricultura familiar) 
participantes do curso / bairro Santana 

Atividades: Aulas Teóricas e Atividades de Campo, além da elaboração conjunta de Planos de 
Negócios. Carga horária 240 horas (244 com sensibilização) 

 

• Projeto/ação: Banco da Terra  

Objetivo: Incorporação de Técnicas e Gestão de Negócios em Olericultura Orgânica. 

Órgãos envolvidos: FAOSP (Federação de Agricultura Orgânica do Estado de São Paulo) / Prefeitura 
de Guapiara / Ministério do Desenvolvimento Agrário / Ministério do Trabalho / Ministério do 
Desenvolvimento Social / Conselho de Segurança Alimentar do Sudoeste Paulista – integrado por 
vinte e um municípios / Consórcio de Municípios da Região.  

População / Comunidade beneficiada: Em Guapiara - 38 (trinta e oito) produtores rurais, sendo 18 
(dezoito) deles assentados do bairro do Pocinho. Há dois produtores orgânicos certificados pelo 
Instituto Biodinâmico e outros que estão em processo de certificação.  

Atividades: Elaboração de Diagnóstico, Oficinas, Assistência Técnica e Avaliação; Cursos em quinze 
municípios e Implantação de horta modelo.  

Valores envolvidos: R$ 400.000,00 (total de recursos para os vinte e um municípios integrantes do 
Conselho de Segurança Alimentar do Sudoeste Paulista). 
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• Projeto/ação: Infra-Estrutura em Olericultura  

Objetivo: Aquisição de equipamentos para estruturar a atividade em escala comercial. 

Órgãos envolvidos: FAOSP (Federação de Agricultura Orgânica do Estado de São Paulo) / Prefeitura 
de Guapiara / Ministério do Desenvolvimento Agrário / Ministério do Trabalho / Ministério do 
Desenvolvimento Social / Conselho de Segurança Alimentar do Sudoeste Paulista integrado por vinte 
e um municípios / Consórcio de Municípios da Região. 

População/Comunidade beneficiada: Guapiara - 38 (trinta e oito) produtores rurais, sendo 18 
(dezoito) deles assentados do bairro do Pocinho. 

Atividades: Aquisição e utilização, de forma compartilhada entre os participantes de cursos e 
oficinas de olericultura orgânica, de máquina de embalagem a vácuo, código de barra, balança 
eletrônica e caminhão com câmara fria. 

Valores envolvidos: R$ 380.000,00 (total de recursos para os vinte e um municípios integrantes do 
Conselho de Segurança Alimentar do Sudoeste Paulista). 

 

• Projeto/ação: Cinturão Social 

Objetivo: Implantação de horta com 1.000 m² em Guapiara, gerando renda adicional a pequenos 
produtores rurais. 

Órgãos envolvidos: FAOSP (Federação de Agricultura Orgânica do Estado de São Paulo) / Prefeitura 
de Guapiara / Ministério do Desenvolvimento Agrário / Ministério do Trabalho / Ministério do 
Desenvolvimento Social / Conselho de Segurança Alimentar do Sudoeste Paulista – integrado por 
vinte e um municípios / Consórcio de Municípios da Região.  

População/Comunidade beneficiada: Guapiara 18 (dezoito) produtores rurais assentados do bairro 
do Pocinho. 

Atividades: Implantação de infra-estrutura e aquisição de equipamentos e insumos (tela, aspersores, 
sementes, etc.).  

Valores envolvidos: Guapiara R$ 15.000,00  

 

• Projeto/ação: Cadastramento de artesãos 

Objetivo: Mapear a atividade artesanal nos municípios de Ribeirão Grande e Capão Bonito para fins 
de geração de renda e fomento à atividade. 

Órgãos envolvidos: Prefeitura de Capão Bonito, Prefeitura de Ribeirão Grande, Instituto IDEAS e 
ONG ECOAR 

População/Comunidade beneficiada: artesãos e bairros rurais de Ribeirão Grande e Capão Bonito. 

Atividades: Levantamento efetuado por universitários, bolsistas das Prefeituras. Eles foram a 
campo, cadastraram e fotografaram os trabalhos. Está em fase de tabulação dos dados, que serão 
publicados. A ECOAR fez a capacitação dos universitários para que realizassem as entrevistas. Esses 
universitários estão inseridos no projeto auxílio-transporte que beneficia universitários e alunos de 



Parque Estadual Intervales 
 

 
Capítulo 8                                                                            Anexos – Interação Socioambiental 

327 

cursos técnicos que vão estudar fora do Município, e a contrapartida é o desenvolvimento do 
trabalho voluntário. 

Valores envolvidos: n/d 

 

• Projeto/ação: Centro de Referência Ambiental 

Objetivo: Inaugurado em 28.02.2008, a sede do Centro de Referência Ambiental (CRA) em Capão 
Bonito destinará metade de suas instalações à administração do IDEAS (salas e auditório com 
capacidade para 50 pessoas); a outra metade abrigará entidades como: Secretaria Municipal de 
Turismo, Secretaria Municipal de Agricultura, uma sub-sede do Parque Estadual Carlos Botelho (a 
sede é em São Miguel Arcanjo), Fundação Florestal, DPRN, IBAMA, e Polícia Ambiental. A área para a 
construção do prédio foi doada pela Prefeitura. São 3.500 m, próximo à rodoviária, na entrada da 
cidade. O Núcleo do CRA em Ribeirão Grande, abrigando a biblioteca municipal e uma mostra 
arqueológica, foi inaugurado em 19.05.2008, na comemoração do aniversário da cidade. 

Órgãos envolvidos: Instituto IDEAS, Prefeitura de Capão Bonito e CCRG (do grupo Votorantim). 

População/Comunidade beneficiada: Região do alto Paranapanema.  

Atividades: Educação ambiental, atividades de fomento ao turismo ecológico, rural e de aventura, 
bem como apoio a projetos de desenvolvimento sustentável, pesquisa e fiscalização de áreas 
preservadas por parte do Poder Público. 

Valores envolvidos: 14 milhões de reais de compensação ambiental devida pela empresa 
financiadora do empreendimento. 

 

• Projeto/ação: Programa Linha Verde 

Objetivo: Substituir gradativamente a monocultura da banana por meio do incentivo à produção de 
outras culturas como o maracujá e as palmeiras pupunha e real, bem como o plantio de eucalipto e 
pínus. O projeto prevê ainda o reaquecimento da economia local, com geração de renda ao pequeno 
produtor e a instalação de indústrias de beneficiamento dos produtos. 

Órgãos envolvidos: Prefeitura de Eldorado, FUNDESVAR (Fundo de Desenvolvimento do vale do 
Ribeira), Nossa Caixa Nossa Banco e Banco do Brasil. 

População/Comunidade beneficiada: produtores rurais de Eldorado 

Atividades: A Prefeitura auxilia na obtenção de crédito oficial por parte do produtor, se encarrega 
da compra e distribuição das mudas, fornece assistência técnica à produção e ainda se encarrega de 
toda a logística de transporte, eliminado, assim, a figura do atravessador no Município. Estabeleceu 
por meta tornar o Município o maior produtor de maracujá do Estado, bem como o plantio de 1 
milhão de palmeiras pupunha e real. 

Valores envolvidos: financiado através do PRONAF (Programa Nacional de Agricultura Familiar) 
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• Projeto/ação: Repovoamento com Palmiteiro Juçara em Comunidades Quilombolas. 

Objetivo: Promover o repovoamento do palmiteiro juçara (Euterpe edulis) em área de Mata 
Atlântica, no entorno do Parque Estadual Intervales e mosaico de unidades de conservação de 
Jacupiranga. 

Órgãos envolvidos: Fundação Florestal, ITESP, Prefeitura do Município de Iporanga, Prefeitura do 
Município de Eldorado, Prefeitura do Município de Itaoca, Prefeitura do Município de Cananéia, 
Prefeitura Município de Iguape, Instituto Socioambiental, MOAB, EACONE, Instituto Amigos da 
Reserva da Biosfera (IA-RBMA), Instituto Florestal e Instituto para o Desenvolvimento Sustentável e 
Cidadania do Vale do Ribeira (IDESC), além de 10 associações comunitárias parceiras quilombolas e 
de bairros rurais. 

População/Comunidade beneficiada: aproximadamente 80 famílias 

Atividades: Destinação de áreas nas comunidades quilombolas para repovoamento de juçara, 
produção e plantio de mudas, semeadura a lanço, acompanhamento das áreas de repovoamento, 
oficinas e cursos de capacitação de comunitários para futuro manejo de rendimento sustentável. 

Valores envolvidos: n/d 

 

• Projeto/ação: Exploração Sustentável de Plantas Medicinais e Aromáticas Nativas em 
Comunidades Quilombolas do Vale do Ribeira 

Objetivo: Conservar os remanescentes de Mata Atlântica e propiciar e melhoria da qualidade de vida 
de 04 comunidades quilombolas (Ivaporunduva, Sapatú, São Pedro e Pedro Cubas) localizadas no 
entorno do Parque Estadual Intervales e mosaico de unidades de conservação de Jacupiranga, no 
Município de Eldorado, através do manejo sustentável de espécies medicinais e aromáticas nativas. 

Órgãos envolvidos: Fundação Florestal, Universidade Federal de Santa Catarina, UNESP/Botucatu, 
Fundo Brasileiro para a Biodiversidade (FUNBIO).  

População/Comunidade beneficiada: 24 monitores treinados para o beneficiamento 

Atividades: Pesquisas a respeito das propriedades e características das espécies, bem como para 
definir o controle da qualidade das plantas medicinais e aromáticas manejadas, capacitação em 
manejo; financiamento e apoio técnico. 

Valores envolvidos: n/d 

 

• Projeto/ação: Apicultura 

Objetivo: Fomentar a diversificação da produção apícola com a finalidade de proporcionar 
alternativas de renda às famílias, buscando maior estabilidade dos sistemas de produção. 

Órgãos envolvidos: ITESP 
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População/Comunidade beneficiada: (em Eldorado e Iporanga) 

Comunidade Nº. de caixas Quantidade de mel Famílias beneficiadas 

Pedro Cubas 5 - 3 

São Pedro 3 - 15 

André Lopes 5 140 kg 1 

Sapatú 6 60 kg 3 

Maria Rosa 7 57 kg 5 

Pilões 11 110 kg 1 

Nhunguara 14 67 kg 13 

Galvão 5 40 kg 15 

Praia Grande 40 400 kg 6 

Porto Velho 41 700 kg 16 

Bombas 5 40 kg 6 

TOTAL 123 1.614 kg 84 

Atividades: Capacitação, assistência técnica e, fornecimento de material apícola: ninho, melgueira, 

tampa, fundo, cera alveolada, fumigador, coletor de pólen, incrustador elétrico, alimentador, tela 
excluidora, formão, bota de borracha, macacão ***, luva, vassourinha, decantador, balde, mesa 
desorpeculadora, centrífuga. 

*** Vale ressaltar que os macacões utilizados pelas comunidades quilombolas integrantes do projeto 
foram adquiridos pelo ITESP de outra comunidade quilombola do vale do Ribeira que os confecciona 
(em oficina de costura originada em projeto de geração de renda), a comunidade quilombola do 
Mandira, localizada no Município de Cananéia. O fato constitui-se em interessante intercâmbio 
econômico (oferta-demanda) entre diferentes projetos de geração de renda. 

Valores envolvidos: n/d 

 

• Projeto/ação: Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar 

Objetivo: Financiar a agricultura familiar 

Órgãos envolvidos: Ministério do Desenvolvimento Agrário, Banco do Brasil, ITESP e Prefeitura de 
Eldorado. 

População/Comunidade beneficiada: (Eldorado e Iporanga) 

comunidades quilombolas de Sapatú, André Lopes, Pedro Cubas, Ivaporunduva, São Pedro e Pedro 
Cubas de Cima, Nhunguara, Porto Velho e Galvão, Maria Rosa, Pilões, Bombas e Praia Grande, além 
de bairros e comunidades rurais. 

Atividades: Linha de crédito diferenciada para o fomento da agricultura familiar 

Valores envolvidos: n/d. 
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• Projeto/ação: Artesanato 

Objetivo: Aprimorar o artesanato local e promover o resgate do artesanato tradicional 

Órgãos envolvidos: ITESP, ESALQ, SEBRAE, ISA, Prefeitura de Eldorado. 

População/Comunidade beneficiada: Eldorado - comunidades quilombolas de Ivaporunduva, Sapatú, 
Pedro Cubas, Pedro Cubas de Cima, André Lopes e São Pedro / 45 famílias; Iporanga - comunidade 
quilombolas de Nhunguara / 7 famílias. 

Atividades: Pesquisa a respeito do artesanato local e tradicional, oficinas, cursos de 
aprimoramento, assistência técnica. 

Valores envolvidos: n/d 

 

• Projeto/ação: Viveiro de mudas de juçara e outras nativas / repovoamento de juçara no 
Município de Eldorado 

Objetivo: Promover a geração de renda por meio de atividade sustentável alternativa à exploração 
predatória da palmeira juçara; no caso, produção de mudas da mesma palmeira para repovoamento 
e comercialização. 

Órgãos envolvidos: Fundação Florestal, Mitra Diocesana de Registro, Fundação Palmares e ITESP. 

População/Comunidade beneficiada: Eldorado - comunidades quilombolas Pedro Cubas, André 
Lopes, Ivaporunduva e São Pedro / potencialmente, 225 famílias. 

Atividades: Recuperação de viveiros para produção de juçara e outras nativas, bem como 
semeadura a lanço em áreas florestadas com vistas à futura atividade de manejo de rendimento 
sustentável. 

Valores envolvidos: n/d 

 

• Projeto/ação: Agroindústria 

Objetivo: Agregar valor à produção das comunidades rurais 

Órgãos envolvidos: ITESP, UNICAMP, PETROBRAS, Prefeitura de Eldorado, Cúria Diocesana, ONG´s 
Amoracarambola e Neurônio Assessoria. 

População/Comunidade beneficiada: Eldorado - comunidade quilombola de Sapatú / 20 famílias; 
Iporanga - comunidades quilombolas de Nhunguara e Porto Velho / 29 famílias. 

Atividades: Implantação de unidades de processamento e beneficiamento de produtos nas 
comunidades 

Valores envolvidos: n/d 
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• Projeto/ação: Formação Agroflorestal em rede na Mata Atlântica Brasileira.  

Objetivo: Implantar e disseminar sistemas agroflorestais.  

Órgãos envolvidos: Ministério do Meio Ambiente (através do FNMA), ITESP, Centro Vianei, Proter, 
APTA, CAT-MG, Centro Ecológico Ipê, Centro Sabiá, CTA-ZM, Ecocitrus, AMATER, IAF, Rede-MG, 
Rureco, SASOP, Camamu e Vitae Civilis. 

População/Comunidade beneficiada: Eldorado - comunidade quilombola de Pedro Cubas / 15 
famílias diretamente beneficiadas; Iporanga - comunidade quilombola de Nhunguara.  

Atividades: Identificação e sistematização de experiências em SAF´s, na Mata Atlântica, formar rede 
de monitores agroflorestais, aprimoramento e nivelamento de informações sobre as SAF´s, 
divulgação de experiências, consolidação e ampliação da rede de organizações existentes. 

Valores envolvidos: R$ 299.882,00 do FNMA e R$ 177.120,00 em recursos de execução direta. 

 

• Projeto/ação: Demarcação e licenciamento das roças tradicionais 

Objetivo: Promover a segurança alimentar estimulando a produção de alimentos para consumo 
familiar.  

Órgãos envolvidos: DRPN, ITESP. 

População/Comunidade beneficiada: Eldorado - comunidades quilombolas de Ivaporunduva, Pedro 
Cubas, Pedro Cubas de Cima, São Pedro, André Lopes, e Sapatú / 100 famílias beneficiadas; 
Iporanga - comunidades quilombolas de Nhunguara, Galvão, Pilões e Maria Rosa / 90 famílias 
beneficiadas. 

Atividades: Regularização fundiária e ambiental de roçados tradicionais (arroz, feijão, milho) em 
comunidades rurais situadas em zona de preservação ambiental. 

Valores envolvidos: n/d 

 

• Projeto/ação: Piscicultura 

Objetivo: Estimular a criação de peixes nas comunidades quilombolas, melhorando a auto-
suficiência alimentar, a qualidade nutricional, a utilização da força de trabalho familiar e gerando 
renda ao produtor; melhorar a auto-estima e a qualidade de vida dos quilombolas; servir de projeto 
piloto às demais comunidades quilombolas do Estado de São Paulo; inserir uma piscicultura 
sustentável, capacitar os moradores na gestão dos processos de produção de peixes envolvendo 
todas as etapas da cadeia produtiva; produzir e comercializar o excedente com orientação técnico-
operacional. 

Órgãos envolvidos: APTA – Pólo de Desenvolvimento Regional do Vale do Ribeira, CNPq e ITESP. 

População/Comunidade beneficiada: comunidade quilombola de São Pedro / 39 famílias 
beneficiadas 

Atividades: Construção/reforma de viveiros (7 tanques), fornecimento de equipamentos, alevinos e 
ração, assistência técnica. 

Valores envolvidos: R$ 13.501,20 
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• Projeto/ação: Olericultura 

Objetivo: Diversificar a produção com vistas à geração de renda e segurança alimentar por meio de 
novas práticas e técnicas de cultivo. 

Órgãos envolvidos: ITESP 

População/Comunidade beneficiada: Eldorado - Pedro Cubas e Pedro Cubas de Cima 

Atividades: Fornecimento de equipamentos, insumos agrícolas e assistência técnica. 

Valores envolvidos: n/d 

 

• Projeto/ação: Educação Ambiental 

Objetivo: Promover a educação ambiental junto aos alunos da rede oficial de ensino 

Órgãos envolvidos: ITESP, Escolas da rede oficial de ensino. 

População/Comunidade beneficiada: (em Eldorado e Iporanga) 

Comunidade Famílias beneficiadas 

Ivaporunduva 70 

Pedro Cubas 40 

São Pedro 39 

André Lopes 76 

Sapatú 82 

Pedro Cubas de Cima 22 

Maria Rosa 20 

Pilões 51 

Nhunguara 91 

Galvão 29 

Praia Grande 26 

TOTAL 546 

Atividades: Aulas, palestras, atividades lúdicas e extra-classe. 

Valores envolvidos: n/d 

 

• Projeto/ação: Fortalecimento das Associações de Quilombos 

Objetivo: Formar lideranças, capacitar para gestão de empreendimentos coletivos, incluindo o 
aspecto da comercialização da produção.  

Órgãos envolvidos: ITESP, PRONAF. 
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População/Comunidade beneficiada: (em Eldorado e Iporanga) 

Comunidade Oficina Gênero e Auto-Estima 
(mulheres beneficiadas) 

Oficina Gênero e Liderança 
(mulheres beneficiadas) 

Pronaf comercialização 
(famílias beneficiadas) 

Sapatú 9 9 82 

André Lopes 15 15 - 

Pedro Cubas 9 9 40 

São Pedro 7 7 39 

Pedro Cubas de Cima - - 22 

Ivaporunduva - - 70 

Maria Rosa 5 5 - 

Pilões 3 3 - 

Nhunguara 10 10 - 

Galvão - - - 

Praia Grande 4 4 - 

Porto Velho 4 4 9 

Bombas 6 8 - 

TOTAL 72 74 262 

Atividades: Oficinas e cursos de formação, gestão e comercialização. 

Valores envolvidos: n/d 

 

• Projeto/ação: Vale do Ribeira Sustentável 

Objetivo: Mobilizar, diagnosticar, capacitar, formular a pactuação do plano de desenvolvimento 
territorial sustentável e implantar projetos socioambientais na região de abrangência do projeto. 

Órgãos envolvidos: Ministérios do Meio Ambiente, do Desenvolvimento Social, do Desenvolvimento 
Agrário e da Integração Nacional. O CONSAD, que reúne os 25 municípios do vale do Ribeira em São 
Paulo, o Fórum de Desenvolvimento do Vale do Ribeira Paraná e mais 70 organizações parceiras na 
implantação do projeto. 

População/Comunidade beneficiada: O projeto atinge 32 municípios do vale do Ribeira São Paulo 
(entre os quais, Iporanga, Eldorado e Sete Barras, no entorno do PEI) e vale do Ribeira Paraná.  

Atividades: 1. Realização do Diagnóstico; 2. Oficinas de Sensibilização e de Mobilização, 3. 
Pactuação do Plano; 4. Comunicação e informação; 5. Fortalecimento dos Fóruns Regionais e 
implantação de projetos. 

Valores envolvidos: O projeto está sendo financiado com recursos do Fundo Nacional do Meio 
Ambiente, no valor total de R$ 1.000.000,00. 
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• Projeto/ação: Pólo de Biotecnologia da Mata Atlântica 

Objetivo: Constituir banco de dados, a partir de levantamentos e articular projetos sobre o uso da 
biodiversidade por comunidades tradicionais do vale do Ribeira. 

Órgãos envolvidos: Ministério do Meio Ambiente, UNESP de Registro, IDESC e mais 15 instituições 
públicas e entidades privadas.  

População/Comunidade beneficiada: agricultores familiares, quilombolas, indígenas, caiçaras, 
pescadores artesanais. 

Atividades: realização de pequenos projetos de pesquisa, criação do conselho gestor, implantação 
de banco de dados e articulação de projetos. 

Valores envolvidos: O projeto esta sendo desenvolvimento através de convenio com Ministério do 
Meio Ambiente e a FUNEP (Fundação de apoio à pesquisa da UNESP) o valor total de R$ 250.000,00. 
O IDESC participa do projeto com a função de secretaria executiva na sua implementação. 

 

• Projeto/ação: Incubadora Tecnológica de Empreendimentos Populares 

Objetivo: Implantar, por meio do IDESC, uma incubadora tecnológica de empreendimentos 
populares. 

Órgãos envolvidos: IDESC, ITCP UNICAMP e outras instituições parceiras. 

População/Comunidade beneficiada: técnicos e membros da direção e da equipe do IDESC e das 
instituições parcerias (20 pessoas).  

Atividades: Processo de formação, educação e capacitação para a metodologia de trabalho com 
vistas à formação de empreendimentos populares. 

Valores envolvidos: O projeto esta sendo desenvolvimento através de convenio entre a ITCP 
UNICAMP e a FINEP, sendo que o IDESC é o beneficiário direto da implantação do projeto. 

 

• Projeto/ação: Programa Vale do Ribeira 

Objetivo: Iniciado em 1997, com a elaboração do Diagnóstico Socioambiental da Bacia Hidrográfica 
do Rio Ribeira de Iguape, tem como objetivo auxiliar na construção de políticas públicas com 
interfaces em recursos hídricos, naturais e comunidades tradicionais, através de trabalhos de 
monitoramento socioambiental participativo e interativo, da atualização e disponibilização das 
informações, da capacitação dos atores locais e da construção de ações e projetos visando à 
formação de uma agenda positiva voltada para o desenvolvimento sustentável na região.  

Órgãos envolvidos: Fundos ligados ao governo federal: MMA (PDA, FNMA); SEDH, MDA, Petrobrás, 
Fundação Banco do Brasil; Fundos internacionais: ICCO, (Holanda) AIN (Noruega); Parceiros do 
governo estadual: ITESP, Fundação Florestal. 

População/Comunidade beneficiada: comunidades quilombolas do vale do Ribeira (Ivaporunduva, 
São Pedro, Galvão, Pedro Cubas, Pedro Cubas de Cima, Nhunguara, André Lopes, Sapatú, Porto 
Velho, Cangume, Poça, Mandira, Morro Seco); Pilões e Maria Rosa ainda não aderiram aos projetos. 
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Atividades: Agenda socioambiental dos quilombos do vale do Ribeira; conservação, repovoamento e 
manejo sustentável da palmeira juçara nos quilombos do vale do Ribeira; apoio à produção e 
comercialização do artesanato; fortalecimento das associações; apoio aos estudantes; 
desenvolvimento de alternativas de geração de renda (turismo, apicultura, artesanato); inventário 
cultural; produção de mudas florestais e recuperação das matas ciliares nos quilombos. 

Valores envolvidos: Orçamento 2007: aproximadamente R$ 1, 5 milhão. 

 

• Projeto/ação: Viveiro Municipal 

Objetivo: Fomentar a implantação e ampliação de viveiros em bairros rurais 

Órgãos envolvidos: Prefeitura de Iporanga, CATI (órgão da Secretaria de Estadual de Agricultura e 
Abastecimento). 

População/Comunidade beneficiada: bairros e produtores rurais de Iporanga. 

Atividades: Assistência técnica e repasse de aos produtores rurais de mudas de diferentes 
variedades, dentre as quais tem destaque a palmeira pupunha. 

Valores envolvidos: R$ 13.000,00 anuais 

 

• Projeto/ação: Cultivo de Mandioca 

Objetivo: Melhorar a qualidade e a eficiência em roçado tradicional / ação de segurança alimentar 
e geração de renda 

Órgãos envolvidos: ITESP 

População/Comunidade beneficiada: comunidade quilombola de Porto Velho / 8 famílias 

Atividades: Assistência técnica 

Valores envolvidos: n/d 

 

• Projeto/ação: Viveiro de mudas de juçara e outras nativas / repovoamento de juçara no 
Município de Iporanga 

Objetivo: Promover a geração de renda por meio de atividade sustentável alternativa à exploração 
predatória da palmeira juçara; no caso, produção de mudas da mesma palmeira (juçara) para 
repovoamento e comercialização. Há também produção de outras espécies nativas, bem como 
experimento com uma variedade híbrida / estéril de açaí com juçara. 

Órgãos envolvidos: Fundação Florestal, ITESP, e Prefeitura de Iporanga. 

População/Comunidade beneficiada: comunidade quilombola de Nhunguara / inicialmente 16 
famílias engajadas no projeto. comunidades quilombolas de Galvão, Maria Rosa e Pilões / 104 
famílias beneficiárias em potencial. 

Atividades: Recuperação de viveiro de 200 m², instalado Na comunidade quilombola de Nhunguara 
em 2000, com vistas à plena utilização do mesmo, que possui capacidade para produção de até 
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20.000 mudas/ano. Semeadura a lanço em áreas florestada da palmeira juçara com vistas a futuro 
manejo de rendimento sustentável nas comunidades quilombolas de Galvão, Maria Rosa e Pilões. 

Valores envolvidos: n/d 

 

• Projeto/ação: Fomento à produção de palmeira pupunha. 

Objetivo: Promover a geração de renda por meio de prática sustentável alternativa à exploração 
predatória da palmeira juçara; no caso, com o incremento de produto alternativo para atender à 
demanda, desestimulando a atividade criminosa. 

Órgãos envolvidos: ITESP. 

População/Comunidade beneficiada: comunidades quilombolas de Nhunguara, Pilões e Maria Rosa / 
14 famílias. 

Atividades: Implantação de viveiros, fornecimento de insumos agrícolas, curso teórico e prático e 
assistência técnica; implantação de projetos demonstrativos. 

Valores envolvidos: n/d 

 

• Projeto/ação: Demarcação e licenciamento das roças tradicionais 

Objetivo: Promover a segurança alimentar estimulando a produção de alimentos para consumo 
familiar.  

Órgãos envolvidos: DRPN, ITESP 

População/Comunidade beneficiada: Iporanga - comunidades quilombolas de Nhunguara, Galvão, 
Pilões e Maria Rosa / 90 famílias. 

Atividades: Regularização fundiária e ambiental de roçados tradicionais (arroz, feijão, milho) em 
comunidades rurais situadas em zona de preservação ambiental.  

Valores envolvidos: n/d 

 

• Projeto/ação: Pupunha 

Objetivo: produção em escala da palmeira pupunha (exótica não híbrida) em áreas do entorno do 
PEI com vistas a diminuir a pressão sobre a palmeira juçara (nativa), exercida pela extração ilegal. 

Órgãos envolvidos: Prefeitura de Sete Barras, Ministério do Desenvolvimento Agrário, Ministério da 
Integração Nacional e Secretaria Estadual de Agricultura e Abastecimento. 

 População/Comunidade beneficiada: produtores rurais de Sete Barras. 

Atividades: Aquisição de sementes, insumos e edificação de estufas, com meta de fornecer 5.000 
mudas a produtores em 3 ou 4 anos. 

Valores envolvidos: 2 milhões de reais  

 



Parque Estadual Intervales 
 

 
Capítulo 8                                                                            Anexos – Interação Socioambiental 

337 

• Projeto/ação: Viveiro Comunitário 

Objetivo: Fomentar a implantação e ampliação de viveiros em bairros rurais 

Órgão envolvido: Prefeitura de Sete Barras, CATI (órgão da Secretaria de Estadual de Agricultura e 
Abastecimento). 

População/Comunidade beneficiada: bairros Saibadela, Rio Preto, Nazaré, Lambari, Itaguá. 

Atividades: Fornecimento de estruturas para construção de viveiros e insumos para produção de 
mudas; sementes, substrato e defensivos para fomento das atividades nos viveiros existentes nos 
bairros. A comunidade participa com a mão de obra. 

Valores envolvidos: n/d 

 

• Projeto/ação: Repovoamento com Palmiteiro Juçara em Áreas de Mata Atlântica na Área 
de Proteção Ambiental da Serra do Mar. 

Objetivo: Promover o repovoamento do palmiteiro juçara (Euterpe edulis) nas áreas de floresta das 
propriedades do bairro Rio Preto, entorno do P.E Carlos Botelho; 

Órgãos envolvidos: Fundação Florestal, Instituto Florestal, Parque Estadual Carlos Botelho, 
Prefeitura do Município de Sete Barras; Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Sete Barras. 

População/Comunidade beneficiada: 28 associados do bairro Rio Preto 

Atividades: Destinação de áreas no bairro Rio Preto para repovoamento de juçara, produção e 
plantio de mudas, semeadura a lanço, acompanhamento das áreas de repovoamento, oficinas e 
cursos de capacitação de comunitários para futuro manejo de rendimento sustentável. 

Valores envolvidos: n/d 

 

• Projeto/ação: Apoio às Atividades Florestais da Associação do Guapiruvu – AGUA e 
Assentamento Agroecológico Alves e Pereira 

Objetivo: Levantar dados relacionados ao plantio de palmeiras, priorizando informações sobre o 
repovoamento com palmiteiro juçara em área de Mata Atlântica, no entorno do Parque Estadual 
Intervales, bairro do Guapiruvú e adjacências, Município de Sete Barras, com cerca de 90 famílias, e 
incentivar alternativas florestais sustentáveis. 

Órgãos envolvidos: Fundação Florestal, Associação dos Amigos e Moradores do bairro Guapiruvú, 
Parque Estadual Intervales, INCRA. 

População/Comunidade beneficiada: cerca de 90 famílias 

Atividades: Acompanhamento das áreas de plantio de palmeiras, oficinas e cursos de capacitação, 
assistência técnica. 

Valores envolvidos: n/d 
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• Projeto/ação: Conservação, Recuperação e Uso Sustentável da Palmeira Juçara em 
comunidades quilombolas do vale do Ribeira. 

Objetivo: Promover a conservação e uso sustentável da palmeira juçara (Euterpe edulis Martius) nas 
comunidades remanescentes de quilombos do vale do Ribeira, por meio do programa regional de 
recuperação da espécie. 

Órgãos envolvidos: Instituto Socioambiental, Fundação Florestal, ITESP, Rede de Sementes 
Florestais Rio-São Paulo.  

População/Comunidade beneficiada:  

Comunidade Município Nº. Famílias 

Ivaporunduva Eldorado 70 

Maria Rosa Iporanga 20 

Pedro Cubas Eldorado 40 

Pilões Iporanga 51 

São Pedro Eldorado/Iporanga 39 

André Lopes Eldorado 76 

Nhunguara Eldorado/Iporanga 91 

Sapatu Eldorado 82 

Galvão Eldorado/Iporanga 29 

Mandira Cananéia 16 

Porto Velho Iporanga 09 

Pedro Cubas Cima Eldorado 22 

Cangume Itaóca 37 

Morro Seco Iguape 47 

Bombas Iporanga 17 

Rio do da Aldeia Iguape 20 

Poça Jacupiranga 58 

Ribeirão Grande e Terra 
Seca 

Barra do Turvo * 

* comunidades ainda não reconhecidas oficialmente pelo ITESP. 

Atividades: Repovoamento da espécie nas áreas quilombolas dando continuidade às atividades de 
repovoamentos por mutirões de semeadura e plantio de mudas efetuadas anteriormente, com vistas 
à restauração da dinâmica florestal e futura de geração de renda para as comunidades por meio do 
aproveitamento econômico da polpa, sementes e palmito de forma sustentável. Iniciado este ano 
(2008). 

Valores envolvidos: R$ 630.000,00 

 



Parque Estadual Intervales 
 

 
Capítulo 8                                                                            Anexos – Interação Socioambiental 

339 

• Projeto/ação: Mercado Mata Atlântica  

Objetivo: Identificar, qualificar e promover produtos, serviços e negócios sustentáveis na Mata 
Atlântica.  

Órgãos envolvidos: ONG´s Instituto Amigos da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica Amigos da 
Terra, Imazon e Imaflora. O Programa vem sendo estruturado com o apoio do projeto Aliança para o 
Consumo Sustentável, patrocinado pela União Européia.  

População/Comunidade beneficiada: empreendimentos e negócios sustentáveis especialmente 
comunitários, associativos, cooperativos, e de micro e pequenas empresas, na área da Reserva da 
Biosfera da Mata Atlântica, definida em 15 Estados, no sul, sudeste e nordeste do Brasil, em caráter 
permanente de levantamento. 

Atividades: Identificação de empreendimentos e negócios sustentáveis especialmente comunitários, 
associativos, cooperativos, e de micro e pequenas empresas; Promoção e divulgação dos 
empreendimentos através de feiras, exposições, rodadas de negócios e outras; Melhoria de 
qualidade de produtos e serviços locais através de seminários, oficinas, processos de certificação e 
afins; Valorização de produtos e serviços através da agregação de valores sociais e serviços 
ambientais; Conscientização de consumidores em geral e populações urbanas em especial, como 
forma de consolidar o mercado de produtos sustentáveis. 

Valores envolvidos: n/d  
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